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APRESENTAÇÃO

No campo da educação, uma nova área vem se mostrando muito atuante quando 
consideramos as bases da saúde, a Engenharia Biomédica desenvolve equipamentos 
e programas de computador que auxiliam e conferem mais segurança aos profissionais 
da área da saúde, no diagnóstico e tratamento de doenças.

A Coletânea Nacional “Bases da Saúde e Engenharia Biomédica” é um e-book 
composto por 33 artigos científicos, dividido em 2 volumes, que abordam assuntos 
atuais, como a importância dos equipamentos de proteção individual, o funcionamento 
de dos hospitais e a implantação de novas tecnologias, otimização de exames já 
utilizados como a ultrassonografia, utilização de novas tecnologias para o diagnóstico 
e tratamento de patologias, assim como análise de várias doenças recorrentes em 
nossa sociedade, vistas a partir de uma nova perspectiva.

Tendo em vista, a grande evolução no campo da saúde, a atualização e de acesso 
a informações de qualidade, fazem-se de suma importância, os artigos elencados neste 
e-book contribuirão para esse propósito a respeito das diversas áreas da engenharia 
biomédica trazendo vários trabalhos que estão sendo realizados sobre esta área de 
conhecimento. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Lais Daiene Cosmoski
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RESUMO: Disfunção Temporomandibular 
(DTM) representa um conjunto de distúrbios 
musculoesqueléticos associados ao sistema 

estomatognático e com uma série de sintomas. 
E como mecanismo compensatório podem 
aparecer alterações da postura corporal. O 
objetivo do presente estudo, foi comparar a 
atividade muscular, por meio da EMG dos 
músculos Temporal e Masseter em pacientes 
sintomáticos em diferentes decúbitos, antes 
e após a realização da fisioterapia. Quinze 
pacientes foram submetidos à avaliação 
da atividade muscular, por meio da EMG 
de Superfície, dos músculos Temporal e 
Masseter, nos decúbitos deitado, sentado e 
de pé. Em seguida foi realizado tratamento 
fisioterapêutico. Como resultado obteve-se 
diferença significativa entre as variáveis posição 
e condição ao mesmo tempo com condição 
e momento. Portanto podemos concluir que 
houve diferença significativa na comparação 
da atividade muscular dos Músculos Temporal 
e Masseter, antes e após a realização da 
fisioterapia.
PALAVRAS CHAVE: DTM, EMG, Fisioterapia.

ABSTRACT: Temporomandibular dysfunction 
(TMD) represents a set of musculoskeletal 
disorders associated with the stomatognathic 
system and with a series of symptoms. And 
as a compensatory mechanism, changes in 
body posture may appear. The objective of the 
present study was to compare the muscular 
activity, through the EMG of the Temporal and 
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Masseter muscles in symptomatic patients in different positions, before and after 
the physical therapy. Fifteen patients were submitted to the evaluation of muscular 
activity, through Surface EMG, Temporal and Masseter muscles, lying down, sitting and 
standing. Physical therapy was then performed. As a result we obtained a significant 
difference between position and condition variables at the same time with condition 
and momentum. Therefore, we can conclude that there was a significant difference 
in the comparison of Muscle Temporal and Masseter muscle activity, before and after 
physical therapy.
KEY WORDS: TMD, EMG, Physiotherapy.

1 |  INTRODUÇÃO 

Disfunção Temporomandibular (DTM) representa um conjunto de distúrbios 
musculoesqueléticos associados ao sistema estomatognático e com uma série de 
sintomas (Furquim; Flamengui; Conti, 2015). Como mecanismo compensatório podem 
aparecer alterações da postura corporal (Ferreira et al., 2014). Exige tratamento 
complexo e multifatorial (Alves-Rezende et al., 2012).

Uma das formas de tratamento indicado para a DTM é a fisioterapia, por 
apresentar várias técnicas e equipamentos que podem ajudar nos resultados, como 
é o caso da Osteopatia (Sousa et al., 2015). Que é um meio terapêutico utilizado 
para tratar problemas biomecânicos, através de procedimentos manuais, sendo uma 
alternativa para o tratamento das DTM e dores orofaciais (Pickar; Bolton, 2012). 

Deste modo, o objetivo do presente estudo, foi comparar a atividade muscular, 
por meio da Eletromiografia (EMG) de Superfície dos músculos Temporal e Masseter 
em pacientes sintomáticos em diferentes decúbitos, antes e após a realização da 
fisioterapia.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

Durante a pesquisa 15 pacientes foram submetidos à avaliação da atividade 
muscular, por meio da EMG, dos músculos Temporal e Masseter, nos decúbitos deitado, 
sentado e de pé. Em seguida foi realizado tratamento fisioterapêutico aplicando a 
técnica da Osteopatia. Após foi realizada avaliação da atividade muscular nos 03 
decúbitos.

Para coleta de dados EMG, foi utilizado um eletromiógrafo da EMG System 
do Brasil: Modelo EMG-800C; Placa de conversão Analógico / Digital de 16 bits de 
resolução; amplificador de EMG com ganho de amplificação total de 2000 vezes; Filtro 
passa-banda de 20 a 500 Hz realizada por um filtro analógico do tipo Butterworth de 
dois pólos, software de coleta e análise de sinais com frequência de amostragem de 
2000 Hz por canal; plataforma Windows e eletrodos bipolares ativos de superfície, 
cabo blindado e clipe de pressão na extremidade para acoplar os eletrodos adesivos 
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descartáveis.
O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos da Universidade Federal de Uberlândia (CEP/UFU), com Número do 
Parecer: 832.182. Todos os voluntários assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido.

3 |  RESULTADOS

Para avaliar se a posição (deitado, sentado e em pé) e o momento (antes após 
o tratamento) que o paciente foi submetido possuía alguma influência na Root Mean 
Square (RMS), realizou-se a análise de variância (ANOVA). 

VARIÁVEIS
Temporal Masseter

D E D E

Posição <2e-16 * <2e-16 * <2e-16 * <2e-16 *

Condição <2e-16 * <2e-16 * <2e-16 * <2e-16 *

Momento 1,05e-07 * <2e-16 * 0,00084 * 1,41e-08 *

Posição:Condição 7,78e-15 * <2e-16 * 4,11e-09 * 6,19e-12 *

Posição:Momento 0,62 0,07 0,57 0,19

Condição:Momento 0,000185 * 1,03e-
08 * 0,048 * 0,00044 *

Posição:Condição:Momento 0,95 0,671 0,899 0,74
 Tabela 1 – P-valor obtido através da ANOVA para cada músculo e lado.

A Postura afeta significativamente a atividade dos músculos Temporal e Masseter 
na condição que o paciente é exposto e o momento avaliado de cada paciente são 
também significativos. O resultado mostra que há diferença entre as variáveis posição 
e condição ao mesmo tempo com condição e momento, mostrando que o tratamento 
foi eficiente quando comparada a condição do paciente.

4 |  DISCUSSÃO

Em estudo realizado por Melo e Bianchini (2016) foram encontrados valores de 
repouso em TD e TE significativamente maiores que os de MD e ME. Como dado de 
característica postural habitual, a atividade elétrica dos músculos temporais é maior 
que a atividade de masseteres, também independente do IMF. O presente estudo 
corrobora com esses dados pois encontramos uma atividade dos músculos Temporal 
e Masseter aumentado, principalmente da postura de pé e no apertamento. 

O músculo Temporal foi o que apresentou a maior atividade elétrica muscular, 
demonstrando assim uma disfunção entre M. Temporal e M. Masseter. Em função da 
DTM o M. Temporal apresenta maiores valores de RMS, em relação ao M. Masseter, 
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mesmo no movimento de mordida, sendo que estes deveriam ser sinérgicos, onde o 
M. Temporal deveria funcionar como estabilizador da articulação temporomandibular 
(ATM), ou seja, executar uma função estática, e o M. Masseter deveria funcionar como 
articulador da mandíbula, desempenhando uma função dinâmica durante o movimento 
de mordida.

Segundo estudo de Ferreira et al. (2009) as terapias fisioterapêuticas são 
meios coadjuvantes importantes no tratamento das DTM assim como a intervenção 
odontológica, participando no sentido de diagnosticar as causas, buscando recursos 
que eliminem ou minimizem os danos sobre as estruturas do sistema estomatognático, 
o que também contribuirá para gerar conforto e bem-estar ao indivíduo com DTM. 
Nosso estudo concorda plenamente, pois observamos que a Fisioterapia apresenta 
um efeito imediato significante na diminuição da atividade elétrica muscular.

O efeito da terapia manual osteopática (TMO) em pacientes com DTM é 
amplamente desconhecida e seu efeito é controverso. Contudo, evidências empíricas 
sugerem que a TMO pode ser eficaz no alívio dos sintomas. Foi realizado um ensaio 
clínico controlado e randomizado de eficácia para testar esta hipótese. Realizou-se 
um estudo randomizado e controlado que envolveu pacientes adultos que DTM. Os 
pacientes melhoraram durante os seis meses. O grupo TMO exigiu significativamente 
menos medicação (medicação não esteróide e relaxantes musculares) (Cuccia et al. 
2010).

Sendo assim, podemos ver a importância do indivíduo com DTM ser avaliado 
em toda a sua totalidade, por uma equipe interprofissional, para que se possa dessa 
maneira se obter respostas mais satisfatórias no tratamento.

5 |  CONCLUSÃO

Concluímos que houve diferença significativa na comparação da atividade 
muscular dos Músculos Temporal e Masseter nas variações de postura e antes e 
após a realização da fisioterapia, mostrando assim que o tratamento fisioterapêutico é 
fundamental no tratamento das DTM associado à equipe interdisciplinar.
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